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CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os rituais aprovados pelo Supremo Conselho  do rito escocês antigo e aceito, são os únicos a serem usados pelos corpos filosóficos subordinados da jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial serão autenticados pela chancela (sinete, timbre) e assinatura do  soberano grande comendador.
A Loja de perfeição é o corpo subordinado que rege a primeIra série, denominado graus inefáveis é o governo dos graus 4 ao 14 inclusive, do rito escocês antigo e aceito.
Só poderá ser eleito presidente de uma Loja de perfeição o Irmão que possua, no mínimo, o grau 14.
Se na hora fixada para a abertura da sessão o presidente não estiver presente e houver número legal, o seu substituto presidirá os trabalhos, caso não esteja presente um membro efetivo do Supremo Conselho ou inspetor litúrgico da região, a quem competIrá a presidência.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES:
É dever de toda Loja de perfeição visitarem-se constantemente, já pelas respectivas administrações, já por comissões e quando em orientes distantes, por assídua correspondência. Quando solicitadas a prestarem informações sobre qualquer Irmão dá-las-ão francas, precisas e sem protelação.
O Mestre secreto tem por dever e estrita obrigação assistIr todas às reuniões de sua Loja de perfeição e quando, por doença ou imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o tronco de solidariedade, pois nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória, cabendo-lhes sempre, o dever de visitar os Irmãos enfermos ou sofredores e, em caso de falecimento, comparecerem aos funerais, realizando, se possível as cerimônias maçônicas fúnebres, apropriadas ao ato.
A Loja de perfeição, por sua vez, não descurará das homenagens a serem prestadas à sua memória.
O titular de qualquer cargo, exceto o presidente, ao penetrar no templo, se a sessão já houver começado, fará as saudações usuais e Irá sentar-se no último lugar do lado sul, até receber o convite para ocupar o posto que lhe compete.
O processo a ser observado nas iniciações, filiações e regularizações é prescrito nos estatutos e regulamentos gerais deste Supremo Conselho.
Nas reuniões, só poderão tomar parte nas discussões e votações os Irmãos regulares e que estejam revestidos das respectivas insígnias e paramentos dos cargos que exercem.
Nos postos de guarda da torre e de cobridor serão sempre ocupados por Mestres secretos mais moços.
Todos os membros de uma Loja de perfeição são cotizantes.
Antes de abertos os trabalhos o presidente dará reservadamente ao guarda da torre uma p☐ de p☐ (senha do dia), o qual em seguida a levará sigilosamente ao Ir☐ designado pelo presidente, para falar no encerramento sobre a palavra escolhida (senha do dia).
O Ir☐ que desejar se retIrar do templo, após obtida a permissão para cobrIr, o Ir☐ Irá ao trono para receber a senha do dia e ao retIrar-se, depositará na bolsa do tronco de solidariedade em poder do 2° Vigilante, seu óbolo e dará no ouvido direito do g☐ da torre a p☐ de p☐ (senha do dia), sem a qual nenhum dos obreIros poderá retIrar-se do templo, em seguida prestará seu juramento de guardar o mais profundo sigilo sobre tudo quanto se passou nessa sessão.
O grau 4 e consagrado ao silêncio e a discrição do bom obreIro, cuja sinceridade, justiça e Vigilância no fiel cumprimento do dever, são as leis supremas dos maçons.
I - REUNIÃO PRELIMINAR:
Uma sessão antes da iniciação do grau 4 e depois de haver os candidatos preenchido os modelos r☐s☐ observadas as formalidades quanto a interstícios, recolhimento a tesouraria e outras, na forma da lei concernente, o presidente da Loja de perfeição reunIrá os candidatos para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos graus anteriores, induzi-los a estudos mais amplos da história da maçonaria.
(com base na sua orientação, o presidente seguIrá as seguintes instruções. Se, porém não o fizer, indicará aos candidatos os vários livros em que poderão estudar. A principal observação a fazer é que o rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que assim sendo o rito escocês antigo e aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições dos estudos dos mistérios da arte real.
O presidente orientará os candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para a confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos eles deverão ser encadernados em volumes, conforme o assunto.)
Ordem dos trabalhos
A ordem regular dos trabalhos nas Lojas de perfeição, câmara dos Mestres secretos no grau 4, é a seguinte, antes da abertura ritualística, estando em Loja composta:
I – comunicação ao G☐ da torre, sigilosamente da senha do dia, pelo T☐V☐P☐M.’.designando desde logo o Irmão que deverá falar sobre a senha escolhida. Recapitulação dos sinais, toques, palavras, etc., de acordo com o cobridor do grau.
1 – abertura ritualística – com acendimento das luzes do cerimonial.
2 – entrada de visitantes.
3 – leitura do balaústre – discussão, votação e assinatura do coluna gravada da última sessão.
4 – expediente – constando de leituras de decretos, atos e resoluções dos poderes superiores recebida e expedida.
5 – bolsa de proposições e informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se às informações sobre candidatos à iniciação, filiação ou regularização, cujos processos estejam em andamento; devendo ficar para a próxima sessão os demais assuntos.
6 – relatório do Irmão hospitaleIro, e providências concernentes.
7 – pareceres das comissões que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – discussão e votação dos projetos de admissão, dispensado o escrutínio secreto e aprovação de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalho.
2 – não havendo iniciação procede-se a instrução do grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao rito.
3 – bolsa do tronco de solidariedade.
4 – palavra a bem da ordem. Palavra a bem da maçonaria, em geral e do rito escocês antigo e aceito em particular.
5 – palavra ao Ir☐ designado, para falar da senha do dia.
,6 – encerramento ritualístico da sessão.
III  - DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um  livro de presenças em que os IIr☐ e visitantes lançarão os seus nomes, graus, cadastro, cargos, quadro a que pertencem, residência, etc. Nenhum Irmão ou visitante será recebido no templo, sem que, reconhecido como maçom regular, cumpra este dever.
O soberano grande comendador, ou na sua ausência o seu representante legal, será sempre recebido após a formação da abóbada de aço, como chefe Supremo do rito escocês antigo e aceito e conduzido ao oriente. Quando então, como presidente dos trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a direção dos mesmos, ao presidente do corpo subordinado.
As honras a serem prestadas aos IIr☐ visitantes são as seguintes:
A) soberano grande comendador desta ou de outra jurisdição regular, bem como soberanos grandes comendadores de honra, serão recebidos pelo presidente do corpo, acompanhado pelo M.’.de Cer☐, orad☐ secr☐ e mais 12 (doze) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o soberano grande comendador assumIr à presidência e dIreção dos trabalhos.
B) lugar tenente comendador desta ou de outra jurisdição regular será recebido pelo presidente do corpo, acompanhado pelo M.’.de Cer☐ e mais 10 (dez) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o lugar tenente comendador assumIr à presidência e a dIreção dos trabalhos.
C) membro efetivo e emérito deste ou de outro Supremo Conselho regular serão recebidos pelo presidente do corpo, acompanhado pelo M.’.de Cer☐ e mais 9 (nove) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão alternadamente seus malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o membro efetivo assumIr à presidência dos trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos GGr☐ Inspetores Litúrgicos quando membros efetivos.
D) inspetor litúrgico quando não for membro efetivo é recebido pelo presidente do corpo acompanhado pelo M.’.de Cer☐ e mais oito (8) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão os seus malhetes a bateria do grau, chegando ao trono, o presidente entregará o cetro à presidência e à dIreção dos trabalhos, o inspetor poderá declinar a dIreção dos trabalhos agradecendo.
E) delegados litúrgicos regionais. Presidentes dos consistórios de príncipes do real segredo e membros honorários do Supremo Conselho têm o direito de serem recebidos por sete (7) IIr☐com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Chegando ao oriente o presidente do corpo, depois de faze-lo aplaudIr pela bateria do grau, desce as escadas do trono, oferece-lhe o cetro e a dIreção dos trabalhos. O Ir☐ visitante poderá declinar, agradecendo e a seguIr sentar-se à direita do presidente, salvo não estiver presente nenhum dos IIr☐ compreendidos nas letras a, b, c e d, neste caso, o Ir☐ sentar-se-á no oriente.
F) presidentes dos Conselhos de Cavaleiros kadosch e príncipes do r☐ s☐serão recebidos por 6 (seis) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando a abóbada de aço.
G) presidentes dos sublimes capítulos rosa-cruzes e os Cavaleiros kadosh serão recebidos por 5 (cinco) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando a abóbada de aço.
H) presidentes das Exc☐ Lojas de perfeição e os Cavaleiros rosa-cruzes serão recebidos por 4 (quatro) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir☐ ou visitante que tenha graduação inferior à do presidente da Exc☐ Loja de Perf.’., consistório de PPrinc☐ do Rei S☐ regional, salvo se o Ir☐ ou visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c e d,
O membro efetivo tem o direito de presidir e dirigir os trabalhos, como também o de permanecer coberto em todas as reuniões dos corpos subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr☐ compreendidos nas letras a e b estiver presente, e neste caso mediante sua autorização.
No encerramento dos trabalhos dos corpos subordinados, após reinar silêncio no ocidente, a palavra será concedida ao orador para as conclusões. A seguIr a palavra será concedida no oriente, na seguinte ordem: a) convidados; b) visitantes; c) Irmãos portadores de graus superiores ao do corpo; membros honorários (grau 33); e) presidentes de corpos visitantes; f) presidente do corpo; g) delegados litúrgicos; h) inspetores litúrgicos; i) membros eméritos;
J) membros efetivos e k)soberano grande comendador ou o seu representante legal,.
O membro efetivo é membro nato de todos os corpos subordinados da jurisdição do soberano e Supremo Conselho para o Brasil do rito escocês antigo e aceito, sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES.
As refeições e banquetes dos corpos subordinados denominam-se ágapes devendo a mesa ter, geralmente, a forma de ferradura, pente ou tau
O presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O orador e o hospitaleIro respectivamente à direita e à esquerda do presidente.
O secretário à direita do 1° Vigilante e o tesoureIro à esquerda do 2° Vigilante. O Mestre de cerimônias defronte ao presidente, pelo lado interno, e o guarda da torre ao lado do secretário. Os demais Irmãos ocuparão, indistintamente, os outros lugares. Em havendo visitantes de honra, sentar-se-á entre o presidente e o orador. Os demais IIr☐ ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - ao chefe da nação,. Pelo seu nome, ou ao governo;
2° - ao Supremo Conselho;
3° - ao soberano grande comendador, pelo seu nome;
4° - ao consistório regional o grande priorado;
5° - à grande Loja da jurisdição simbólica e seu ser☐ grão-Mestre, pelo seu nome;
6° - a todos os corpos subordinados da jurisdição;
7° - a todos os maçons e corpos maçônicos espalhados pela superfície do planeta;
8° - à memória dos maçons do grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano.
Se houver visitante de honra, o brinde a ser-lhe levantado deverá ser feito antes do 7°.
Se houver um brinde especial este deve ser feito depois do 4°.
O oitavo brinde, pode ser em preito de homenagens póstumas à memória dos Irmãos falecidos, só será feito, no ágape fraternal anual, pelo mais moderno dos IIr☐ do quadro; findo este brinde o ágape será encerrado, retIrando-se todos em profundo silêncio.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI– do templo – preparação – entrada e iluminação
A Loja de perfeição representa no grau 4, o templo do rei Salomão. Sendo o oriente separado do resto da câmara por uma balaustrada central, as paredes são pintadas ou forradas de preto, com lágrimas de prata, como também, todos os altares.
Suspenso na frente do dossel do trono, o triângulo inscrito num círculo, tendo no interior do triângulo, uma estrela de cinco pontas e no centro a letra hebraica iod.
A arca da aliança coberta de carmesim (vermelho) fica no canto do lado direito do trono no oriente, tendo à sua frente o candelabro místico de sete luzes.
O altar triangular fica à direita do trono, e tem sobre o mesmo, um malhete com laço de crepe preto e uma coroa de louro e oliveIra na cor verde.
O altar dos perfumes é quadrado e fica à esquerda do trono, tendo sobre o mesmo uma naveta contendo incenso e ao lado o turíbulo. Em frente ao altar do tesoureIro fica um altar quadrado tendo sobre o mesmo uma bandeja contendo doze pães propiciais (pão ázimo)
O altar dos juramentos é triangular e fica no corpo do templo, próximo a grade, sem impedir à cIrculação. Sobre este altar ficam; o L.’. da L.’., um exemplar das GGr☐ constituições, um estatuto do sob☐ e supr☐Conselho, a chave de marfim tendo na extremidade gravada na cor preta a letra Z e sobre o L.’. da L.’. o esquadro e o compasso para o cerimonial. Entre o Alt.’. dos JJur.’. e a entrada do templo fica o Alt.’. dos sacrifcios tendo sobre esse altar o selo (sinete, chancela) da Loja de perfeição.
Na entrada do templo, próximo aos AAlt.’. dos VVig☐ há uma coluna branca de cada lado.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO:
O templo deverá ser preparado pelo M.’.de Cer☐ e M.’.Arq☐ com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos graus respectivos deverão auxiliar o M.’.de Cer☐ e o M.’.Arq☐ previamente designados pelo presidente.
Para os trabalhos de iniciação deverá existIr um harmônio ou vitrola (som, toca-fitas), para execução de músicas apropriadas previstas pelo M.’.de HarM.’.no decorrer da cerimônia.
ENTRADA DO TEMPLO
À hora prevista, estando os Irmãos reunidos e paramentados, no átrio o M.’.de Cer☐ faz-lhe breve oração. A seguIr, convida o guarda da torre para ocupar o seu posto e logo após o M.’.de Cer☐ dá uma batida na porta do templo; o guarda da torre ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo o seguinte: entrada normal, hierarquicamente, sem a marcha do grau, porém quem vai do ocidente para o oriente passará pelo centro do templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) E nesse caso, seguIrá pelo lado (ocidente, norte e oriente), observando-se que a movimentação em templo deve obedecer o sentido dos ponteIros do relógio. No encerramento dos trabalhos, a saída do templo será em sentido contrário ao da entrada, ou seja, oriente, sul e ocidente.
Os IIr☐após ingressarem no templo ficam em pé em seus lugares, aguardando o presidente do corpo entrar e ocupar o trono, o qual manda os IIr☐se sentarem.
Abertos os trabalhos, andar-se-á sempre à ordem, pela forma prevista no cobridor do grau, (sinal de sigilo).
Os grandes dignitários, grande oficiais, membros efetivos e eméritos da soberano e Supremo Conselho; serão introduzidos de acordo com o ritual e somente  a eles cabe, espontaneamente, dispensá-las.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do templo, à eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida a concernente ao cerimonial, na forma ritualística. Sobre o trono do pres☐ e AAlt.’. dos VVig☐ há um candelabro de três luzes em cada um.
Em torno do Alt.’. dos
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